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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
O projeto surgiu da necessidade de qualificar as interações sociais de crianças. Sua temática principal foi a história “Douglas quer um abraço” do autor David Melling. Ocorreu em 2017 num Centro de Educação Infantil de Brasília com uma turma de primeiro período. Seu objetivo era estabelecer vínculos entre as crianças para a diminuição de conflitos em sala de aula. A prática pedagógica desenvolvida trouxe melhora considerável no comportamento, aumentando o respeito no convívio entre as crianças. O encerramento do projeto ocorreu com uma apresentação envolvendo corpo, música, teatro e dança. 
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INTRODUÇÃO
O texto é um relato de uma prática pedagógica realizada numa escola da rede pública de Brasília. Trata-se de um Centro de Educação Infantil (CEI). Ocorreu numa turma do primeiro período, tendo um total de 16 crianças com 4 e 5 anos de idade.
A prática pedagógica aconteceu no ano de 2017, a partir do primeiro contato com a turma. Verificamos que as crianças eram excessivamente agitadas. Elas demonstravam muita dificuldade de gerir seus conflitos, partindo muitas vezes para agressões físicas e verbais, não fazendo uso do diálogo. Por isso o trabalho pedagógico teria que ser pautado em estratégias que permitissem a interação entre as crianças. Havia, nessa turma, uma necessidade de se sentir parte de um grupo, de receber e demonstrar afeto. 
Dessa forma, a história do urso Douglas do livro “Douglas quer um abraço” de autoria de David Melling representou uma possibilidade de diminuir os conflitos. Nessa história o personagem do Urso Douglas acorda numa manhã de primavera em busca de um abraço perfeito. Porém, em seu caminho, ele encontra diversos contratempos. Tais eventos conflitavam com o desejo do urso. E ao final da história, ele consegue seu tão esperado abraço de forma carinhosa e de alguém que ele ama. Em geral, o livro desenvolve temas como amizade, afeto e família. As temáticas abordadas pelo livro permitem uma aproximação entre os sujeitos que realizam sua leitura, incentivando manifestações de carinho e respeito à diversidade.
A utilização do livro como norteador da prática pedagógica foi uma tentativa de fazer com que as crianças pudessem resolver seus conflitos de forma a dialogar umas com as outras. Precisavam aprender a identificar seus sentimentos e os dos colegas, refletir sobre o que o ser humano precisa, de afeto ou de agressão? Segundo Costa et al. (2015) um dos objetivos das histórias infantis é a transmissão de valores que determinam atitudes éticas, possibilitando a melhor convivência, tanto no ambiente escolar como fora do mesmo. Esse foi o ponto de partida que despertou para o desenvolvimento desse trabalho. 
Para Kishimoto (2001) a construção de uma proposta pedagógica requer primeiramente um diagnóstico da realidade. Em seguida, uma identificação do sujeito e de concepções sobre a educação.  Envolve o planejamento detalhado das ações, organização dos recursos humanos e materiais e, por último, a avaliação processual do trabalho. Tais cuidados foram tomados durante as etapas de realização do projeto, sendo elas esclarecidas a seguir.
DIAGNÓSTICO DA REALIDADE
O CEI, locus da prática, é uma escola de turno integral localizada na Asa Norte, em Brasília. Porém, nossos alunos residem em diversos lugares do Distrito Federal, como por exemplo, Paranoá, Planaltina, Gama, Taguatinga, Sobradinho, caracterizando-se por integrar a classe média e média baixa.
A escola possui uma grande estrutura física, de recursos humanos e pedagógicos. Seu funcionamento abrange creche e pré-escola, possuindo também atendimentos na educação precoce. Os alunos cumprem uma jornada de dez horas na escola. Realizam atividades de higiene pessoal, quatro refeições, horário de sono e atividades pedagógicas de sala.
Na turma havia dez crianças do sexo masculino e seis do sexo feminino, sendo uma delas com diagnóstico de Transtorno de Espectro Autista (TEA).  Elas conseguiam interagir, porém, algo que chamava atenção era a quantidade de conflitos que existia e que geravam agressões entre elas. Chegaram a ocorrer casos de agressões, inclusive com professores, da criança morder, chutar, bater e empurrar. Esse comportamento era muito estressante, principalmente para a criança com TEA.
 De acordo com Pinto e Branco (2009, p. 515), “sem a vivência concreta de atividades efetivamente estruturadas para promover a cooperação, dificilmente haverá, por parte das crianças, a internalização de valores e o aprendizado da cooperação”. Desse modo, o afeto e a emoção são aspectos fundamentais nas relações que são estabelecidas entre os sujeitos e o mundo.
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO E DE CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS
A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) possui um currículo próprio, construído coletivamente. Trata-se do Currículo em Movimento (CM) do Distrito Federal. As práticas pedagógicas escolares da SEEDF devem primeiramente buscar nesse currículo a sua fundamentação teórico-pedagógica para subsidiar suas ações em sala de aula. Este relato estará baseado na primeira edição do CM, vigente de 2014 a 2018.  
Na primeira edição do CM da Educação Básica: Educação Infantil, a criança é vista como um sujeito da história e da cultura. O currículo considera a infância como sendo plurais em suas expressões étnicas, estéticas e éticas. A criança é um sujeito de direitos (BRASIL, 1988). Considera ainda que a criança possui necessidades próprias e que manifesta suas opiniões e desejos considerando seu contexto social e sua história de vida. “O ponto de vista que norteia este Currículo aposta justamente nas imensas possibilidades e potencialidades das crianças e das infâncias, conhecê-las em seus fazeres, linguagens, invenções, imaginações, brincadeiras e cuidados” (DISTRITO FEDERAL, 2014, p.23).
O CM é pautado numa perspectiva integral da criança. Logo, as ações docentes necessitam ter a preocupação de desenvolver a criança em todos os seus aspectos: cognitivo, afetivo, motor e social. Na Educação Infantil deve-se considerar a criança como um ser indivisível, inteiro e único. Ressalta ainda, baseado em conceitos de Vigotsky, que a criança é um ser em constituição e em processo de humanização (DISTRITO FEDERAL, 2014). É importante mencionar que as correntes teóricas desse currículo fundamentam-se nas perspectivas crítica e pós-críticas, tendo seus pressupostos teóricos na Psicologia Histórico-cultural e Pedagogia Histórico-crítica.
Pinto e Branco (2009) trazem uma concepção de socialização importante para compreendermos os objetivos estabelecidos nesse trabalho. A socialização como sendo a efetivação de interações sociais. 
Interações sociais construtivas são aquelas onde há estímulo ao desenvolvimento de sentimentos e atitudes positivas em relação a si mesmo e ao outro (típicos da cooperação). Nas interações sociais negativas, entretanto, a ênfase recai sobre o interesse individual, sem que haja preocupação com os sentimentos ou necessidades dos outros. Tais interações vêm, geralmente, associadas a diferentes graus de hostilidade e/ou competição com o colega (PINTO; BRANCO, 2009, p.515).
Logo, ao professor caberia promover em suas práticas pedagógicas interações construtivas entre as crianças nesse processo. 
PLANEJAMENTO 
O Projeto “Abraço, demonstração de Afeto” foi estabelecido por meio de observações dos comportamentos das crianças. Esse diagnóstico inicial foi realizado na primeira semana de contato com as mesmas na escola. A prioridade na execução do projeto era dar ênfase aos aspectos socioafetivos e a partir deles desenvolver aspectos cognitivos e motores. 
O objetivo geral era desenvolver de forma integral as crianças estabelecendo vínculos afetivos entre elas e demais atores da escola, fortalecendo sua autoestima e ampliando gradativamente suas possibilidades de interação social. Os objetivos específicos buscavam introduzir conhecimentos próprios da Educação Infantil sobre rotina escolar, higiene, alimentação, letras, cores, formas geométricas, números, identidade, etc.
Após a análise esmiuçada do livro “Douglas quer um abraço” - David Melling - foi possível verificar conhecimentos referentes às linguagens de acordo com o CM da SEEDF para serem estudados. Tais linguagens eram: cuidado consigo e com o outro, linguagem corporal, oral e escrita, matemática, artística e interação com a natureza e sociedade.
Cada página do livro trazia um aspecto interessante que poderia favorecer oportunidades de aprendizagem em relação a diversos conhecimentos escolares. Dessa forma, o trabalho foi dividido por semanas. A cada semana estudávamos uma parte da história tendo sempre em mente o questionamento com os alunos: “Do que precisamos?” – vale lembrar que o Urso Douglas procurava sempre um abraço, simbolicamente para a nossa turma, como expressão de afetividade. 
As metas específicas de aprendizagem foram surgindo a cada página do livro do Urso Douglas. As crianças puderam estudar e conhecer sobre estações do ano, tipos de moradia, cores, nome/identidade, cuidados com o nosso corpo / hábitos de higiene, medidas, localização espacial, textura, flora, movimentos corporais, fauna, sentimentos, atitudes, família, amigos. 
A contação da história “permite à criança a possibilidade de estabelecer um contato, de forma reflexiva, com situações que retratam papéis sociais destinados à eles na sociedade” (COSTA et.al., 2015, p.4). O recurso da literatura infantil foi escolhido porque a partir do momento que a leitura da história é realizada, as crianças têm a possibilidade de se ver e se reconhecer nos personagens.
DESENVOLVIMENTO
O Projeto “Abraço, demonstração de Afeto” teve início no mês de maio de 2017 e a princípio, sua previsão de encerramento seria até o final do primeiro semestre. Porém, durante essa trajetória o projeto foi realmente sendo incorporado pelas crianças. Pudemos, então, dar continuidade a ele até dezembro do mesmo ano letivo, quando realizamos suas últimas intervenções. Dessa forma, o projeto acabou acontecendo de forma efetiva de maio a dezembro de 2017.
Havia um cronograma para execução das práticas relacionadas aos conhecimentos abordados nas páginas do livro. Para cada um desses conhecimentos eram realizadas atividades diversas e específicas, partindo do que a história apresentava e ao mesmo tempo introduzindo conhecimentos novos. Exemplificando: teatro de fantoche para contar a história do Urso Douglas; estudo, aprendizagem e reconhecimento das cores primárias e o resultado da sua mistura; produção de um tapete sensorial para percepção de diversas texturas; medição da altura e do peso das crianças; brincadeiras com blocos lógicos para identificação de tamanhos; passeios ao redor da escola para identificação da flora; movimentação corporal através da imitação de movimentos de animais, partindo dos principais personagens da história; rodas de conversas, sobre nossos sentimentos, nossas atitudes e como nosso comportamento poderia influenciar a nossa relação com nossos amigos e familiares.  
Tudo isso ocorreu durante o primeiro semestre. Ao retornarmos do recesso de julho, os alunos começaram a questionar porque não estávamos mais trabalhando com a história do Urso Douglas. E que eles gostariam de ter a companhia do “Amigo”. Sendo assim, surgiu a ideia de confeccionarmos o próprio Urso Douglas com material reciclado. A cada final de semana um aluno poderia levá-lo para casa para cuidar dele e apresentar para sua família. Dessa forma, surgiu então, o projeto “Nosso Amiguinho”. 
Um tempo depois, os próprios pais das crianças começaram a chegar na escola curiosos para saber quem era o Urso Douglas. Seus filhos não paravam de falar em casa que o urso iria passar um final de semana com eles. Ou seja, os pais acabaram se interessando pela história. Com isso, para atender a essa expectativa, criamos o projeto “Leitura em Família”. Nesse projeto, a cada final de semana uma outra criança levaria o livro para casa. Os pais teriam a tarefa de ler e contar a história junto com a sua família e depois fazer um registro.  
Ao final do ano, para exposição dos trabalhos da escola, nosso Urso Douglas esteve presente. Ele fez também o maior sucesso com as crianças de outras turmas. Realizamos a montagem de uma Caverna Sensorial, onde todas as crianças poderiam entrar e serem estimuladas em todos os seus sentidos (tato, olfato, visão, audição e paladar). Dessa forma, as outras professoras acabaram realizando a leitura do livro para suas turmas e assim, todos os primeiros períodos decidiram por realizar uma montagem teatral de encerramento do ano com essa história. Selecionamos duas músicas e iniciamos os ensaios de forma coletiva. A apresentação iniciava com a música do “Ursinho Pimpão”. Depois, fazíamos a encenação da história em duas partes. Na primeira, uma parte do livro era narrada, enquanto os alunos representavam através de movimentações corporais. Na segunda parte a professora entrava em cena como Urso Douglas e finalizávamos a apresentação com a música do grupo Jota Quest – “Dentro de um abraço”.
E foi com essa encenação que finalizamos o projeto e os trabalhos do ano letivo de 2017 para esses alunos de primeiro período do CEI da SEEDF.
AVALIAÇÃO
A partir dos objetivos traçados para o projeto conseguimos com que as crianças desenvolvessem uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, com confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações. Promovemos o desenvolvimento físico, emocional, intelectual, moral e social. Estabelecemos vínculos afetivos e de troca entre adultos e crianças, fortalecendo sua autoestima.
Avaliamos o projeto “Abraço, demonstração de Afeto” como bem sucedido. Iniciamos o mesmo com apenas a participação de 16 crianças e ampliamos para a participação de 16 famílias e mais duas turmas, com uma média de 20 crianças em cada e seus respectivos familiares. O projeto no decorrer do seu trajeto foi se mostrando, como o próprio nome diz, afetuoso com aqueles que iam chegando para fazer parte do nosso trabalho. Todos os participantes abraçaram essa ideia de forma a termos um resultado positivo ao final do ano letivo.
Em relação aos objetivos e metas traçadas ao início do projeto foi possível verificar uma melhora considerável no comportamento no que diz respeito ao convívio entre os alunos em sala de aula. Os conflitos continuaram a existir, porém, as respostas agressivas cessaram, os alunos conseguiram expor mais o que sentiam, diziam quando estavam chateados e se posicionavam diante de uma determinada situação. Porém, sobre as metas específicas relacionadas aos conhecimentos próprios da Educação Infantil nem todos os alunos conseguiram assimilar tudo, mas todos tiveram avanços em seu desenvolvimento. 
[bookmark: _GoBack]Após o encerramento desse projeto verificamos que foi uma experiência riquíssima para a nossa vida profissional. Aprendemos a ter mais segurança nas ações educativas, uma vez que a resposta das crianças e da própria família era imediata. Por serem crianças pequenas os pais estavam muito presentes, então obtínhamos retorno dos resultados através das falas deles também. Acreditamos que os desafios continuam, pois a cada ano recebemos um grupo de crianças novas e que apresentam novas necessidades, então precisamos estar nos inventando e reinventando. Nossa prática pedagógica precisa ser flexível, inovadora, renovadora, pois dessa forma podemos obter resultados de aprendizagem mais significativos para nossas crianças. 
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